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Jil 1? ha,- ti:lis: üti s C() 

—1,11retil V, l um y lano fia-

7.i i1+ í[ríC), (• llc 1'eS011 CSSt , su-

tìs#atoriailiente , a ? a. e c mo-
r-

t11 11tf1Sa questão d  
1". aJUC. 11 ut11 ou 11'01111'0 pla- ineiros (lias (1,: •ia;o. • Se. entre as portns (ia muralha, • 

_1:'11115 l.'tl'!•i.dUrCJ Jii apl:í'irlr. w q+I;: fechava Bar("Alou, (} uatt•o da.s no, o equiiibrio do orç-anleil-
to pretendi. coilse lg)' uIr-se 1 0, C ides IJJl'i:ale"J.a; 11:ì5 são 1)'.)liCUS; 1 tlüale5 eumula ('.h•_ ; 11 L'1 al COìl 1?- + 

purquc lla muitos tâo re.sistxnites, i c,•r em p•. l_ax;a aigum:i, que ti-
incio do au•nlento de r+•Cci- _-
u (lü•^ I.≤i0 ha. I?lihli2i11, Cltìt !1à }) Pj- CCSS,' O IlUi71'.', Cie--PUI'Í;1 

ta, com a<-gravalnento de irai- s convencer da —farde utilidade devia dc ser a da ponte, que já 
postos, e não pela d1i11111LI1- e economia, que resulta (h este não é (10 meu tempo, por estar 

ião da C'i•speza, faz-ndo cór- gcnero d trata-uu•nto Ia vinha. t). junta ao l: ateio dos duques de 

ie5 hrOtiu1d05 nas d••11•ZuS enxofre sim, esse é aplicadG eira ii;rcellus. 
yt 
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¢ ¡ faz?I3da1•io, ron-io 'balão dC da vinha; e quem não poder• fazer o tanto " .procure ao Menos fazer crls:lto para as eléiv s, I•1=10 
•1^'ilClld ('üIJ3, do (ltl:' ali S^ faz,. 

q 1•1 `'•• I:o , areCe CC11 ue SC a e T•: dí- ¡ > 
&.tila 11L itf } 'l I !{.) wici? amigo sr. .Jos,' de Dessa, 

Lute acertado. A descoii::an--`„ 1 C{1C ha )011^O Lllals de- OIl 7_C ara- I.I.1 •, COn1 tt)d. ,k :ì 51.3 { que, } 
i , , 1 Ça e -;ral e nin•fTLlin1 . rè que nos, Comet'oll a COIlhE'ctr O I IOdC+ 

capíta_ ?X3 1_or.ï._i..1L?, aos o- i + Como s0 )tararam ïtd 8I1AS e Os 
1. 4o novo n1.i31s.to da fazenda 1 ) 

..oS a gii2stã ú•. Iatelìda, , n> inieirus rudinlelìtus de a.grieul 
c1Lle reqLíF•r oiti cst•lcio hro- apresc.ltc o't•ra ac••eltavcl. I• . + 

por cert_1 pode tcr a rojei, ao 
1 rural, [ puje um lentcy uem Irais 

ftiiido, esct,dado ?a'LiáZa dvci- i , m menos. _ 
a 11, .. ' di.s Suas propostas S1 ellas' Como os mell?ores floristas tra-

diúa e 1l.tra.ISi 1 .-cite 1. O N'0 11-
[ neto visarem 3 di?11inulr aS t:tm, com o maior (lisïello,• das 

1ade, liara que se ec•Lüitilre o despezas, cortiildí) por todos suas rozeiras, aquelle nleu presa: 
nrÇat•Cnto poI' raleio d z I C- do ami•r0 trata, (• olho ningtiem as-

os abwI o5, por todos os fa- ' 
dL1C.ão das *dCSj)••zas e n%?o , , sim- trata. (lZs suas videiras; e su 

•orlti,IllOs eScaná_uOsos.:.m i I1LIO a• • ravaiìlenio í`IO5 im- l assilll se cx})lica aqucl}e dos^Ilïol-
+a, •l'•lV'31i1•11tOs trlbll`liírl0•, Ciillellt0 rapido e aqu1-1a l due-postos. tru 
nem pelisar. 0 palZ IlãO OS rão •ts:ìon1brosa-

1,ma adi11?'.ütit1'ai:a0 C•OnO ; 
a adn3lttC. • I::nblgtiei flor me substitul -_ 

n7ìca C 1'CStatli'adora, pC)úe Do «t;üi'ïCIU etc, ',?inlío» •I 1 _ i' 1 a pllrasc --1 P. róir 4ot,-(a—por 
aiílcla niudat a situação d'i s-

te dcsÍ,,raìé3c3o Lia iz; n1a5, iii - nli -1•.carta de, quinta-fe11''a, eu fal-

fill'T-111 i?tC cn3 10,_ar CC eco— • é`i ••• •• ti••f•• 3 •i• tasA'a Cla3 11I'Il11aI1twS 1111it11Ilat'OeS 

í;Ol:iias, vcíi•OS dcsper••ticlOs da, nossa festa das ('ruzes. 
cJslle de Tamel. i:: de c3Lzi© Eli, já mora, sou um velho 

e e5banja111c.liOs, vcrdad_itoS • l)aïccl}eras=. \anca, na minha vI-
•d-s3tinos v)vcrnativ05- I?5tc\c hoje um dirá lindis•::no, , 

(lia Cle tU C (t' C.)ttI!, --L'UI11U (II- tia. ouvi dar ai Clth'Cl:'. largo, senião 
Aílnllnela-se Ia Liii n0•0 •" V I1úme (t• —••)r ( t _`70va. 

z em os Bolso-- 1avrWlorf Ç. 
plano ;az.eildai'il) 'o sr. mi- .•c lli - ha tem )Gs ao a p 1.lrece l t .• c•lu\:L L:iuclinhs, q;ic c, lliu l l Fl 
13ístr0 d3 fúr.CllÇ•aì. Mas qLi .- : dias Chesta s:'maiia, f•31 lis uiII ïe211 nll I1ttCrat3s de t'la- 1'CdnZl-

do r. 1'; - lc irar resse a•+t ict.l L. da, é que. eu v1 substituído o ad-h0.fwl'3 CShZI'?! —  S' r.I?. a ' (l3 

:? • 1• l;3 1í n15 +• x s  •jL t(7. iÌl4y -Il'li1 a ri -+. As t l'raíi rlitlt0. 1pCt't<'i(l iJ l) ¡ i 

I+ •` -. 1' lt)s ï cI1tUj, (lU l101't•, (1lI^ 1106 iì('Cil-,J l,'íiilh-^C1 ahi, no e:Ll11100 (ta fel-
tre) a í• Ita u noinki 5:' •.r: S ra ti'll ïelllí+, ,, lanoel José d;i Stl-taranl pQ;: bastantes (lies c;a tipi , 
i;3llil`:tr<1s dii fazenda. lxZ a— trai QiCItii_ina• de AI)r(l, •)I .75',.:vaal • 1> GSIB til?tI1.1 0 11U111C tt(3 vU••1'I'a — 

inal "4,Luação, sC 1 u•CtCïir.:lll1 Sz mclhUI á €rC•a cio ar d,), dr1-i 0 j)vrúa ,rnr,t—pelo facto (tc ter 

•i. -dc r2ceYia,... 11 igL rll : r,il:ti'I\ i[lo tlltiitC.'s Ii.o , ai--Port' \(' 1 

r, ---i'•,rl a (r,•N--quan+lo, na 1nI-

1 ,i r-n4 âsdJa:. foi 1::)'.1 Iara as 5i5111<'ll- i \' a 

iras du milúo, Cltti: ï 0 1)rosc- 1,--Purtat Au ire porgw2'? 1'or i 
Lindo cC+n: a"tívidatl•, M -sI w.•9• X1(1: tltl(', 111,_, 3t`S`:1 } tlll 

%,-estou á: ïi(leiia gire uivo Os ' ta, sé fiz tlilla clisu({via du ert- , 1. 
túram düs maiiiàs irias dos pri- :nino.:os' l. I 

')Ui5 i ) aìi110S o Se conclue; é Chie a por- 
7 .. l• O nu55-o 1,1%-rador til á botica (la antiga+ : raiz Dil-Ata, 

esperar que O actual sl . ílií- lL3sii1]. e I.`US ( ì!trUs pI_i'LZs SC(ìn (irar til ]7<S•) ('Olihe(1 fo t nlettida 
nist-o da fazenda co nslta re- tú,P,r1 o T11_snl0• postrriorinelite lia allttga nluru+lha, 
solvCr, a contento d0 1)aIL,•tl lr cC`i'tU, (lll O C:ïtwdU tia ïllllla r0ce1)•nidü o Roma de Porta RUv i 
grave questão IajCIiÚLirlu. C lAnito pioniett-2èory e, se tív(_r- —tal (•Olho enl 1,raoa, .a (1{i 101 

lhos mais ditas cc,n1G o ele lio- tnu'Lt1d:a á hocca da ;tua amova (A 
Uva a quem tl()er, é ilidis-

ii 0 Vinho e:staI.á ludU nas(.'1i10.1.O115a, 01)t'a df: uni arre sf o, 1'e-

pensavel alie, para o CCILlti1' 1)O1J (lliC 110 C'C,f+Ji,-Gdu das t:.rras cel)eil ǜinU 111 o nome, de—Por-tal 

pri0 OrCLìI71 iltúli, se ü.t•1 L1I71£l ttlRdis C• tlllt0 ; lil'iI:!' I)alll]l'llte . •5 \ UV.a. 1 

rl 0rà5a rCdLícÇaO nas dC5- íiL liu(ia 1).ìstatlte at,'a._a.du, Cll j" 1'u ficaria multo recoiiIi-Ado ; a   

pelas pL1L>iI• . S, pO1J CSCt'S'.- tenho CaCl10s a purg ï, a3Slm CO- 1 (111Cn1 Lie d'sÍ7$C55e CStC c, --o. Se ¡• 

inU t°'lil1U V'Idrll'a• que ainda ag-0 - ! t 131•a111 d0 será tCíltar-SC a Ch i ;Ln r'0 '' li estou , e t011Oa i I'ta. 
+ L TEUS ' 91 os )I1 

e 1L,1'G14S Vt LUTH :1 S  
l r k S lILE 11D•J 

O iniser•o que deu-a o tecto hospitaleiro 
E tl'ellc o pae e mãe o cora; ão inteiro— 
`Por veies ao chegar aos pi'ncaros da serra, 
Forno se avista ainda a desejada terra; 

-Ci terra onde nasceu; ,preso cie iT:11TZeilsa inagoa, 
E víat2co, Solentiie, os olhos rasos de a Ztll, 

q>'ali envia o triste aos deuses do seu lar 
d( 1'T'_cdL'1r'o adens Tl'ltt2l del'T"adCli"0 olhai-... 

Scistnara eu assim, gltaaldo, em loilb-iilquas plab as, 
Docemente ci;lc-jalodo ao marulhar cias vagas, 
lati via o sw1 uo ocaso a contetliplor o iiiiiiido 
com iantiut2so olhar; olhar de tTloribllndo: 

ai, quarto inc ler? ,gaste, ó tenipo de creallça,•-
U rlinrio de illusces! 

JIel1S sol2hos de espci-al1Ça, 

ao cheios Cie 111a1' e CalltlCOS freinenfes 
,. - -e• _1 fimbria do horlso: nte eis vir-os ir passal2do, 
Bem 001710 ao stll do outottzno ltnt 111'TTliTioSo bandó 

`De alcioiies dormelites. 

o • 'al iIto,"1JaS faCes... 

0h nlitlha . anta TTaãe! talve; taTTlbenl chorasses 
lil''STJIa t Z} -de e ágil•'ll%a liT•s11w hora, 

SC'íltad,a Ilo porial onde C11 t(' disse outr oral, 

Depois &,, receber a 1'eTlcáo do »leu pac, 
0 derr'adell-o adeus i;•ui;a d('r'1'adC''ìi'p YZl •... 

.tie.'l%IGY olì, conto e doce a -gttelil anda d rastros 
c hietaS erZ u(.3 o corp e O o nielloS que dt i •'noS q , 

TCT' l:I;'1T11a5 a111 

'1s lagrimas são astros: 
B•il.'dlt0 SCJas hi y O 1'rai.so que chorainos r 

%tiíe-ta ,Ttlllt ltC3tt'':'). 

AO poente e a todod o,, seus os 1 
ineus mais s, -osparabeL's. 

l ilro por aqui. 
Até á s tllaanzl. 

'3ancraclo. 

y 
a 

1 

cies - • c, (lua eme 1 
a )1 , Illlp.<1tì.1 i i:c Pa1' Ct, gtic vete &?r r<.so}i"tilo i 

l : l l C C)a 211tI•Us b_it-ceilenses, Chie me 1je trais imposto,-, ao CUtlíTí. ,r i i,. tolas (11 )lomaliciilnente o conflicto com 
i mCCI'05 L U ,titio j t0•.a.'t i.L ! e ]> Inal'a11, eúl cì'Call> a, t'S nOn1eS } )_ hJ7 llg tfa }" 

buli?te, e XIS cutia •t•e 11•Lt7 p('i- + m <I pri.neira rlâo ela calda, e o 1 erít. (tas ruas, elos campos e dos lar- •, I Foram destruídas (lhas )oilt:•s 
de justificar-se, sei l pI lilli i-3 rt}•um•.s a prlln`lra mão jle Elll`0 - (• l)<lt' 0 Cl0 110 l 1'alìCO, nllt.is- l 

'roS da :iiinha terra.. - r do calnitiha de ferro em :1Ioílte-
I' p,)rgw, ;éI uni amigo Mera rale iro dos lie•ueios e•terlores, não 

OL 7 i n( nniltü ( lie Ine neto COIl\`Cn- i 
certificou , de ter t•IstO o c,irli(:r)z , gt 1 carece de Kropateli2' prefere a vides:. 

por ora liada pode c:'crtlar s 
cola segurança. 
_ penas te sabe que de 

outro lado se juntam as 
com que Nade resoly Hr-s_, o d:4 1 
to ela força, giie veíu : uJ)sffi i, <, 
forca do direito. 

um 

t---or.,  

•lleïilanh:2 
ti`ac ser aeieditalo eni iiwrliú. 

•um agente diplomatico da Bulba-

Ilesas e ter1110 a escallda- cereln eco contraru), nunca eu es- *c acho <le uï a moíirisea, a mais luva da côr d0 so.i ittulu. c já as~ 
los e esbanjamentos. 

(• tíctuúl g SCM •'M - r1 riL lestia (1, vinda: úJ nitimiìs 
+ •. .• j' ,-•. t n O'tilo, Pari hoill lis, que Ja rn-orreram, 

c,,oridade mo. a1, d't:s crcdit:. 'n?au.::ls ele um 1wvo iïu es, Hespat2ha ha Irais de sessenta a:illos. •• 
n orr<„a7 r`u"t isso e foram Q rei m'ïousu 1`), ap^lar de ter 

•i.urlelo <d'e•1y1cli•v, continíla a ser 
aceiain?ado Ira provincial clo seu 

1' 1ì10. 

1laura 11a0 pode dizer outro 
tanto, visto que já por ditas vezes 
esteve em perigo. 

crevertl— Porta \obre— mais sim ateiçi)ad:L aíquella terirel e, anti-  sim resolveu a questão do f•cre. l 
—• orta sova—como me ensina- — 

do pe-la sLia nef sies bcrencla, l c u , 1 (' t 

iIão ,vde. 1cmbrar-Se d:. ag- to 
d:, lla i o es descri olrlmen -l•eL'•bï OU-S8. GIl1 roeras as I) I'e- 

É • as creste A"allè com mais ou me- to d'aquclla nlolestia eles vinha. J` 
+ recrtac•lo dii ré?var Oa crliJLliOS pOr C•Llf O • a1p cies(-,tiicein es vlticllltore5; nos sGl mlli, a 

' z -, — 11Gra lie 'Gllì O SS. Sa-paI"z - jtistani: rate Indl•,nc,t.0, e lembrem-se no nosso antlgupro 
IlíáO lhe adtllitte a eSí•CIICIa.' IGguia - ))ores ert?(t Le.,t jia era, (lu cralnento exposto á bocea do ta-

pernaeulo—a cuja solemnidade 
E, Cltiatli0 clti t2lLliiO• que Ee ria s+•tr(ic"ca—. 

I• c;z 1lontenl oiìo dias, que eu concorreu grande numero dc lïeis, 

conlpl•sa, crenivS que, L`1117 ¡ fui ver a vinha da i )rn.Us z quin-

 tainten•óes e bois orien-! ta ela Granja, do ,ila1l presa, , 
#aC O •e resolvia C()n\"Cnie11- 1atrigo sr. José de Beca. • lu lhes 

#Cn1Ci1tC a questão faze i1Cla- j digo nada - aqui110 está Um encara Pem fizeram. 
ria, por formal a e_11tra ri110s ( to, '1 florescencia -da v olha é urna —Está em via de Convaleseen-

n'unla phase de ,restauração 1)elleza e a lzscen,•a do cacho é (a o meu prelado amigo,Iaaoel 
,. , T) 

um pro(ligio: •ludrit,ues \reica Duarte Pinheiro, 
economia e finânc•ira• Eu vou ali para estudar; por- de S. I'adru de •lvitu, depois de 

Se as tubas'góvernamen- I,que • quinta da Granja é lema ter sofl'rido no hospital elo Carmo, 
1aie5 ar,riU li- ci, >tM 1 íìC \'O •l t_CS• e•'_'ola., ae,L,do sa 9pr;:t_c ,,, a ir .1wr iio, P')-:t0, tinia 0' ela;._M•...•. i c. - 

preterindo assistir a., este acto do 
cu}to, á- labutação mercado ahi. 
neste dia de !cesta tão solelnne. 

JapClo 

Porto Arthur é o alvo dos Ja- Vieira 1Kamos, vereadores presentes 

ponezes. srs. Carlos Paes, Luiz Ferraz, Alves 
S?rá como a borboleta que ro- • de Faria, Coelho Goncalves, Fiorin: 

de Sousa e Manoel Á. (Ie Passos. 
Foi lida e approvada a minuta fiz 

acta anterior, sendo auct')1-!sada3 al 
guniãs ordens de pag ame::t0. a 

Detiberacões 

0 sr. presidente aprese a C•. 

i 
, 
i 

Colrlo,os nossos leitole5 
são poucas e sem valor as i?o•i-

, 
cias desta secção,—Iras mellac 
itso do que serem noticias irister,. 
s.a.. - ..,..4-.............•._........••.a.••r,..,,neea:are 

otft's U •j 

deita a. luz e, por fim, é ahi quei-
mada? 

Suppúe isso fluem ffi credito 
ás noticias vindas po_• S. Peters-
b+'r'u. 

SesAo de 't• de liurço 

? Presìdencia do presidente sr. 'c: . 



4c11<>Inikievei<> 4; e -R 

-coara um tèlegramma que tinha re-
cebido do cxm.° ministro das Obras 
Publicas participando-lhe que, con-
forme o pedido d'elle presidente em 
carta de 26 do mez passado, dera 
5oo•50oo reis para serem iniciados os 
t; abalhos de restaurarão dós Paços 
dos Condes de Barcellos. 
A Gamara tomando conhecimento 

d'este telegramma deliberou que n'es-
ia acta ficasse consignado um voto 
de agradecimento a sua ez.•. 
Mais deliberou: Mandar construir 

um aqueducto no largo José Novaes, 
d'esta villa, para limpeza e saneamen-
to do mesmo largo; 

?Mandar proceder a uns reparos no 
edificio do quartel militar, d'esta villa; i 
Encommendar, na fundição dp Ou• 

ro, no Porto, umas varandas para o 
novo edificio dos Paços do Concelho, 
ala voltada á rua Infante D. Henri-
que, servindo de modelo das varan- 
dás existentes, na fachada principal 
do •-nesmo edificio e que a referida 
furrdiçáo possue, e adquirir um por-
tao cie ferro para os ditos edificio e 
ala; 

Organisar uma parada de gado bo-
vivo por occasião das proximas festas 
das Cruzes, convidando-se para esse 
fim os possuidores de gado d'este 
concelho e olI-iciando-se ao sr. admi- 1 
nistrador para que coadiuve a cama-
ra n'estes convites; 
Convidar a junta de remonta a vir 

ao mercado de gado cavailar, no dia 
-4 de maio em que tem Jogar -o con-
curso aos premios estabelecidos pela 
•camara pai a o mesmo gado, 

Mandar fazer por conta da camara 
o emboco, reboco e guarnecimento 
.do edificio dos Paços do Concelho, 
na ala voltada á rua Infante D. 13en-
-rique por emquanto semente na fa-
chada e entrada até ao dispend o de 
45 x>000 reis. 
Por proposta do sr. presidente de-

liberou a camara que desta acta se 
-consignasse em voto de sentimento 
pelo fallecimento do seu antigo ve-
reador, sr. commendador Fraaca;co 
Antonio de Faria. 

Foi passado attestado de residenc'ia 
em a freguezia de Barcellinhos a 
Francisco José Monteiro Torres, filho 
,de José Antonio Monteiro Torres. 

Foram despachados 'varios requeri-
:mentos e concedidos alguns subsidios 
,de lactação. 

Dr. Vieira nan1(h 

O illustrado corresponder= 
e d'«A Palavras-, escreveu 

,n'esse diario portuense, etn 
.I do corrente, as palavras 

q 

Faiiecer a m O Sr. cotllmCn-

dador Alanoel Vieira da Sil-
va Guimarães, e a esposa do 
sr. Domingos José Ferreira 
d'Azevedo, proprietario d'u-
ma padaria, ao Campo de S. 
José. 
O sr. comincndador Gui-

marães deixoëi o testamento 
seguinte: 

Deixa ç0•',•,00o reis para serem dis-
tribüi.:os pelos pobres no dia do seu 
funeral e mais ro:000 rs. para os que 
a elle assistírem. A' sua governanta 
Rosa Maciel, todos os-moveis, semo-
ventes, roupas -e utensílios de lavou-
ra, 600:000 rs. em dinhei3ro e'ìnais o 
nsufructo da casa e quinial,d'esta villa. 
A cada afilhado -2e:000 reis, menos 

ao padre Manoel Ramos, de Guima-
rães, a quem deixa a corrente e relo-
gio d'oiro. 

A' sua creada Balbiria 3e=o -reis e 
á daria 20:0`` estando ao serviço. 

A' St.* Casa •e .ao -As3,lo P.Monterre- 1 
iro, de Fafe, ioo:oo3 reis a cada. 

A's suas parentas liaria, É _) aquina 1 
ç Ail iria, •filhas de José Ramos, de 
Villa Cova, de Fafe, io0:000 reis a 
cada e se alguma tiver fallecido fica 
a quanta respectiva parais lirdei- 
reis do remane >ci_-nte. 

Aos filhos de Rosa Ramos, da °mes-
ma freguez-1a, 4C-9:000 re.s cir.;partes 
eguaes. 

irmã desta, Rosa, ibo:ooõ reis. 
A Rosa Vicira, v luva, de Alvarinho, 
Guimarães, roo:000 i. - eis. A perenta 
Maria Gonçalves Viei a, casada, em 
Braga, r0o:0o0 reis. A Josepha Fer-
nandes, de Travasses, ^o:000 reis. A 
Laurinda Ramos, de Guimarães,, reis 
30:000. 
A Zo familias pobres, da sua natu-

ralidade, preferindo patentes, ioo••S 
leis. A Margarida Gìaca d'esta villa, 
mas residente em S. Thomé, Hespa-
nha, ioo:00o reis. A Bernardo Freire, 
da rua do Bomjardim, Porto, 20:00` i 
reis. •A' parochial da suai naturalida- i 
de, So:000 rs. para reparos e alfaias. 

mios, conforme a nota que a seguir ! W-ra 2nlAeBRto dfts -in., has 
publicamo1s. , 
O concurso foi muito pequeno, cm 1 Na prelJarélçao da CaJd22 

relação ao que ha neste concelho di-
gno de expor-se, quer pelo bem tra-
balhado, quer pelo que de caracte-
ristico e de curioso por ahi abunda. ,1 

Já em o n.° ultimo apontamos al- j 
gomas cassas das pequenas propr o-
çoes que attingiu o certamen. 
A vereação cumpriu o seu dever e 

fez o que tinha ao seu alcance. - 
Não se lhe pode exigir mais, mór-

mente rc rido outros 'assumptes a tra-
tar. 
Nem tanto icem feito as outras ve-

reacoes. 

Sé os principies interessados nao 
ccrrespondern aos trabalhos e encar-. 
go da camara e não arenderr: ao con-
vite e solicitaçces que lhe são feitos, 
s© a enes cagerá a culpa de não se 
repetirem estes -certamens.. 

Consta-nos que a camara delibe-
r indo fazer a exposição para o pro-
imo anno, dirigirá primeirarrreflte o 
convite a todos os qüe podem -con-
cti1 . esperando pela resposta .,por 
escripto até ao dia 3o de março e 
quando até esse dia não adquira a 
certeza de urna concorrencia digna do 
certamen tara sei' aberto rio dia i S 
de ab:;il, resolverá não fazer a exi.o-
R1 ao industrial. 
Segue a nota da dist:-ihui,.5o dos 

prca•ios: 
Ceramícr 

Joaquim JLoúreiro da Eira, da Pru-
sa; n•e•+.ali:a douro; Jo.geuim da Fon-
seca, da Larin, niedalha d'ourc• Do-
mingos Ferreira, da Larna, medalha 
d'ouro: Manoel José da •Costa, dc 
Oliveira, menção honi-os t- Manoel. Jo-
s •Gonçalves, de Santa Fiaria de `Gal-
lëgos, mearão honrosa; Joaquim Gon-
calves Vallado, de Santa Alaria de 
Gailegos,menção honrosã; João Atirei: 
de Jesus, de St., Maria de Gallegoo, 
inencáo honrosa. 

Tecidos d'czlgo•r 

raitcisco Ferreira Vallr, de .-a-
nhente, medalha doure+. 

Trabrdlzes -<ie ` rnlr^rá• 

D. Eh"a Gorares Vi.rã, voe B-arc'el-
los, pintura. e b` dador, mediu-ta de 1 
ouro; Irmã Agnada daGrìi, do As-y-
lo dos SS. Garaçb'cs ore Jesus e iila-

A Francisco José de -Sousa, nego- ria, de Barcellos, -desenhos a cravon 
ciante, cresta villa, 400:oz>o reis. Ao e aguarella, r3eclaJha d'ouro; D. Lu- . 
Asvio de Nlcndiciilzide de Barcellos, chita Torres, de ?3arcellos, bordados 
iSÕ:000 reis. A' Santa Casa da ?lixe- a rDuro, a sedts e ísores cie miolo dc 
ricordia de Barcellos, r contos, com sabugueiro, medalha (_' otr•o; 1). ìia-
as seguintes condiçóes: distribuir reis ria do Sneramento de Sa Carneito,de 
ico:oo0 por uma vez, esmolas de Barcellinhos, bordados a branco, a ' 
Sc000 reis, pelas familias criais neces- ' matiz e um quadro feio de escarna 

dc ;feixe, më a'.ha de D. Irene sita;a., de Barcellos; edificar-lhe um  
jazigo e conserval-o; no dia do anni- Encalia Vianna da Costa, ire Barcellos. 
versario do seu fallecimento distri- um almofadro bordado a matiz, me- r ,,, 
buir 2o:000 reis por io familias po- dalha de prata: P. Arminda Alcald y le'n 7 melhorado 7iastu>ite ao ira- -cri attèi 

%amos transcrever.. bres. Dar o premio de 2o:000 reis ara Alonso. ire Barcellinhos, bordados a i roi++zn.oc.,v ele saude que ultiìnan+ezz-
Faz justiça ao 11osS0 quC- <^.lumno de qualquer sexo que mais ,natlz, medalha de prata, 1). Adelaide ; te svfjì•c+,,, podezzclo dize; -se lirr,: • jtti ele (lircítd 

rido director político, o gt1C se dístinga no Recolhimento do Me- de .Jesus Baptista, de Bi_ircellos; pia- de et i•o, u cw:+?.• sr.a 1). ,t•Z- I:trí it.s 
nino Deus e egual quantia a outro ou Lura a oleo e desenho á perna, me- -1 O CSCI`it'ão 

Lambem honroso ara o re- nut-a de qualquer escola da villa, of- dalha de prata; D. filaria cie I,ourdes 1 t'-cthanu (.a+zdicltt 131ct,'gctes d'•lwe-
P 

ferido corre SpOtldentC: hcial ou particular. Martins de Queiroz Soares, de Bar- +'edv. .Ivs• +t++din Perz%; I3allui: Cttrr 
Ao Recolhimento do ??Menino Deus ccllo>:, urra afinofadío bordado a iria- • ••sf.iaitanwl-v muï siahcviwr,+eazte. _ 

«Por occasião da inauguração da ! >o,o(>o reis. A' Associação de Soccor- f tiz) medalha d pratà; D. 1tária I),)-
exposição industrial, foi collocado, tia ros „lutuos L arceilir:ense, _ a:00o reis rothera Duarte Daria, toe Barcellos, exata Iïz,aziltct o ,tosão u•esodo L •• 
sala das sessões da camara, o retrato 1 e ao As}-lo dos SS. C.ora:`es de esus traba heis em filigrana, medalha de 2 
do seu dignissimo presidente, o exm.- 1 e Piaria, egual quantia. Todo, estes prata; 1). Anna iNla i-ques de Sã Car- a.nUgo sr. dr. Joaquiaz Ci'oncczlres 
sr. dr. José Julio Vieira Rainos. legados são livres de contribuição. Helio, de I3arceilinh`s, bordados airai- ciei Cvstct, di 1nissimo juiz cje, di-
No acto do descerramento do re- A Francisco José de Sousa, nego_ trz, medalha de cobre. ceifo d'o7 relia cua.zurca. 

trato, pronunciou um vigoroso dis- r ciante, desta vilia, todas as acçóes Trabalhos em•;+"anztr --Peg+ressou. do Yorly o nf•sso 
curso o digno vice"presidente, o sr. s recebidas de Manoel Joaquim Morei- t 
•Carlos:Paes, exalçando as quali6des ra e o direito de continuar a acçzo Miguel Jose, Ferreira e Belmiro Au- : e"sii7~10 rt.nzago sr. Jo%jo ('rtrl •s 
e dotes que exorna o preclaro es- e com este sastentava. susto de Miranda,randa, de Barcellos, me- Vidra Ramos, dig+zv gerente cio 
pirito é r m qu coração de tão il- todo o seu remanescente é distri- dali as de cobre 
lustre cidadão, bem como os valio- buido pelos seus herdeiros e testa-
sissimos servicos que tear prestado á menteiros:—Francisco José de Sousa. 
villa e concelho. negociante, d'esta villa; seu primo 

S. ex.', visivelmente commovido, Antocio Ferreira Ramos, negociante 
agradeceu a alta e significativa ma- em Guimarães e a Santa e Real Casa 
nifestacSo, que acabava de rece5,er r da Misericordia de Barcellos. 
dos seus estimados collegas. , e„ ac,ts 1 a i 

Esta resolução foi muito bem re- A s familias enlutadas era- Leão fi Dias, de Barcellinhos, me- de a rxnz.' sr. I•..,fa.riu ele 1 ás-
celaida. E' que >o rir. Vieira Ramos, Z íamos OS noSSos pesameS. daiha douro. Cvazcellvs Ferraz, era•tremosa r,+rie 
um cavalheiro de fino trato, amavel dos nossos amigos srs. dr. Ántu-

Trabalhos em folha cmetãl nio ] erra., e Luiz Ferra. e attencioso para - com Lados, dedica- --- -  •-s•-• _ _ y 
damente devotado ao engrandecimen- Manoel José Ferreira, de Barcellos,  
to da terra que o embalou na infan- medalha de prata; José Francisco Go- -Despia-n os us anelhoras da ex?n 
cia, tem merecidamente conquistado mes, da Povoa de Varzim, medalha C11 teh`iztct• 
unia aureola de respeito e sympa- de cobre. — Retirou 1)ara Sahrosa o nos-
thia, que lhe circunda a fronte er- so amigo sr. Bernardo José de 
s;uida e serena, e que nos obriga a + 
tributar-]he o preito de desinteressa- Gargalho, digno Pscaitc"tode fazen-
da mas sincera veneraçâo.» dcs d'aquelle concelho. 

bordaleza, tão usada com os 
bons r•"_Soltados -.,,-,-- todos co-
nhecemos no tratamento das 
vinhas, é conveniente que a 
calda seja uris liquido r.eutro 
ou sensivelmente alcalino, o 
que se consegue conhecer 
com o empr :go do Pa-pe1 Re-

T velador-, que sz vende na 
Pharmzcia da N1isericordia, 
desta villa, por preço e.ces-
si:lamente barato. 

Poi transferido para infan-
teria 8 o sr. dr. Jordão -de 
-N••ello Falcão, e para infan-
teria 3 o sr. dr, Lui_% Mar-
:zrs Soare. 

—•-`i ãr!?berl foram t•ansfe-
;idos dos respect• :'os beta-
11 Ões os ca ítí de infanw 
ria 3 sr. Xáv€er Osorio e (. ii-

¡nha Volle, se.ido collocado 
nesta villa o sr. capitão Valle. 

t A todos es nosSes Sit2CCÈ'os 
para-bens. 

Está •a concu-, so a escola 
pr4maría, sexo mascu!Milo, da 

(regue-z-ia de Santa Leocadia 
de Pedra • usada. 

Abandono 411e 1at 

Na casa de hospedes do sr-Del-

fim Barbosa, junto á estação do 
caminho de ferro, foi abandonada 

uma creanca recemna.scida por 

uma mulher que ali pernoitou. 

Foi presa como supposta au-

ctora do abandono uma mulher 

que depois de dar varios no=tes 

affirmou chamar-se Custodia Ma-

ria de Sousa, solteira, natural de 

Ref©jos do Lima. 
,Sobre esta mulher tambem cae 

a suspeita de já ter exposto outra 

creanç.a, ha 2 asnos, na hospe-

daria do sr. Adelino Valle, pelo 

mesmo processo agora praticado. 

Tracta-se do apuramento da 

verde para receber o devido 
premio dos seus actos. 

€fie ••••••®• 

Satisfazendo ás disposiçó•s 
testamentarías do fallecido sr. 
Joaquim de Faria machado 
foi entregue peio sr. Gonçalo 
Pereira, represencante dos 
herdeiros, a quantia de um 
conto de reis á Santa Casa 
da iN9isericordia e distribui-
dos 3oo:000 reis a 6o pobres 
desta villa e Barcellinhos, 
encarregando-se d'cssa dis-
tribuição os srs. Secundino 
Esteves e Francisco Carmo-
na. 

Foi elgectivamente encerrada no do-
mingo passado a exposição munici-
pal, tendo o jury da secçâo industrial, 
que era composto dos srs. Luiz Fer-
raz, vereador e presidente, e dr. Au-
gusto Monteiro e padre Augusto Cu-
nha, vogacs, apreciado todos os exem-
plares expostos e conferido os pre-

Banco de B-t.a crllos. 
+tifos —Retirou pam o Porto r-rn+. 

Viuva João José ^Mactins,• de Nar- stctt cxm.a Fccinilicí v nosso jirztri-
ceìlos, medalha de cobre; Manoel da 
Costa e Antonio d'Oliveira, de Mi- cio oir. Gua+;aro Aljredo <llre. 
Ihazec, niençóes honrosas. Pereira. 

.. —Passa. incomnaodttdcc de sc+rr-

I3otaníca 

Cardido Lardolt, da Povoa de Var-
zim, 2 quadros com uma coliecçâo 
de algas tio mar, medalha de prata. 

Carnes fumeiro 

Eduardo Antonio Marques, de Bar-
cellos, medalha de cobre. 

Calçado. 

José ??Moreira dos Santos Ferreira, 
de Barcellos, medalha d'ouro. 

`Ia+nancos 

Antonio José do Couto, de Barcel-
los, medalha de prata; Manoel Fer-
nandes, idem, medalha de cobre; 
Agostinho José Dourado, de Miih-a-
zes, medalha de cobre; Antonio Dou-
rado, de Milhazes, menção honrosa. 

Itla+zteiga 

Antonio Joaquim Alvares d'Olivei-
ra, dos Arcos de Val-de-Vez, meda-
lha de prata. 

l+Marcenaria 

Manoel Faria da Silva, de Barcel-
los, medalha de prata. 

(Co+ztinua) 

•a.cCÌL' $lln09: 

Hoje--o sr. éLdáto stercR. 

.landa hã—o sr. Jorxgacim Go 

;•urres Par-s de l ïllcts Doas. 

Lia Ir"—o sr. ,Toe ;saia:+ .Tosa 

c-`1 ra ujo . 

ANNUNICIOS 

e 

1 , • 1 • :. h f 'kjá. 

Citarão -- edital 
1.••publicação 

-'o itiiso de direito (Ia 
cornai ca de Barcellos e 
carlorio c]o escrivão ab•à-
0 t1SSlp1lado, cort'ettl 

ediLos de 30 dias, a eorl-
tar da segunda publica-
ção do anntlncio no Di-a-
i•o do Govycrno, citando 
o tnanwebo Clemente Go-
nies da Silva, filho ele 
kuiz da Silva e de F elf- 
cidade Gomes Ferreit°••, 
para, Iro praso fie, (tez, 

(fas wipoz o fltldú'.i11t'nlo 

dOS edItos, e col110 retra-
ctat'lo d©tiel'e10. h•l' 
a clt1ari1ia de €13000 rs. 
011 11onlear ,t peilhora 

e1'1S Sr1iCillte para 0 
pagamento e das custas 
da ex-ecucão. sob pena de 
ser devo!N`ído esse (tirei-
toe ele l ìos• •t1ir, nos cie= 
mais termos, etiecz.ç l.o. 
A gt1e?le referido man-

cebo foi recense-à.do para 
o se1 vri1 ,o rl3ilita.>' no anno 
de 19,03 bela fre•nezia. 
tle Santo Estes-am do 
astuto e consi-1, nchar- 

•e atlzente. em páfte 1t1•- 

{ Gel`tl3, nQS i'•S1.dCl•1S 111- 

tI0S do Brazll. 
1••• ccllos, '(2 cie ã.lrlÏ 

cie . •1t't: 

Prevencão s 

ao pi11)1ieo 
Minguem confie coisa al-

guma de um tal Joaquim 
Martins, mais conhecido por 
«Pebas», que se occupa em 
recovagens d'esta villa para 
o Porto e vice-versa, sem 
primeiro se informar com o 
signatario 

e,41berto de Jestts. 
Barcellos, 1-1 de maio de 

1,)0 4 .. 

i.a praça 
i.' public ácão 

No dia 5 do proximo mez 
de Jualio belas 12 horas da 
manhã e á porta do tribunal 
judicial desta comarca, por 
virtude do delib,_•rado pelo 
cot-iselho de farllilia no inven-
tario de menores a que se 
procedeu por fallecimento de 
Asna Alves, viuva, que foi 
da freguezia de \e` reiros e 
em que e inventariante o fi- 
1110 'vligtlel José Ferreira da 
Silva, da mesma freguezia, 
se tem de proceder á arre-
inatação em hasta publica e 
pelo maior preço que fôr oba• 
tido acima do seu valor, dos 
seguintes bens: 

i.' Cortelho de Cima, de 
lavradio, sito no togar d'Al-
deia, freguezia de Negreiros, 
com arvores avidadas, no 
valor de 94:000 reis. 

O censo de 173,73o-
de milhão que annualm--nte 
pagava Francisco José d'A-
raujo e hoje seu filho José 
da Silva Araujo, da fregue-
zia de :`negreiros,-imposto lia 
Bouça de Cima, situada no 
lugar das,Bouças de Riba, da 
mesma freguezia, no valor 
de g8:800 reis. 

3,° O censo de 73,835m & 
z••ilhão que aiitivaltncnte sãco 



•t 

obrigados a pagar Antonio ► que lá se vé, estando tam- 
Domingues da Costa e mu- bem eras parte ao norte do 
lher Joaquina Lopes, da m-- s- esse caminho na parte em 
ma freguezia, mas elle auzen- que este dl, volta para o 
te no Brazil, imposto no ei- poente ó noi-te, anãs tendo 
rido e casas que foram de o digo predio a arrematar 
seus paes, situado no lu` ar as sèguintes dimensões:— 
d'Aldeia de Cima do Outei- A) de norte a sul telas du- 
ro, da mesma freguezia, no centos e nove metros pelo 
valor de 41:gzo reis. lado -do nascente e dusén- 

4.° O censo de i 3,o•,,9m de tos e quinze metros -pelo 
milhão que annualmente pa- lado elo poente;—b) de nas-
<, _Maria Joaquina d'Oli- ceaste a poente tem vinte o 
veira e silva, e hoje sua fi- cinco metros, na sisa entre- 
lha e genro Joaquina d'Oli- ma norte e quarenta o um 
vieira e marido Do mi.•gos da metros Iiti sua emiti en•a sul, 
Silva •'ictorino, da mesma cujo predio é allodial e en-
freguezia, imposto na casa e tra em praça no valor do 
eirado, no lugar d'Aldeia de 1100000 setes. 
Cima do Oui&o, tia invst•na' 
freguezia, no valor de reis 
7:400. 

O censo d:: 3..1, ;46` de' 
centeio que annúalaler-te é 
obrigado a pagar José da 
Fonseca, da mesma fregue 
zia, imposto no campo de ia- ì 
vra lio e riaatto chamado do 
Passa&- o, nafregue-
zia de Negreiros, no valor 
de -,8:90,0  reis. 

Estes bens foraril -,,fornta-
:Iados na 3 esecti :`a }• tiltttt 
°tUJ co-herdeiro demente Ber-
nardo Ferreira da Silva, fi-
lho da inventariada., e entram 
em praça com ã condição de 
alue toda a coi—mbuição de 

r:àgisto é por conta dos res-
hecti• es are ematantcs. 

510 ltaldOS para a arre-
niata ,â10 todos e gtiaesquer' 
c•:'dures i•7cert0s, ele •0.ror-
illfdúde con-i a lc ' 

Barcellos, 9 dc rimo de 
1 w 

Z Q -t• 

1r ( Irií1tluì i 

E> jia: d'• úir:itO 1 
í•art•ns {ltie foi 1 l 1'11,1, . Al1i.Cili1±) 

<• escrív•io, ! Bal'1'Os0_ d esf:a villa dIe 

LlOSe G'laudío 1''er•<rc• hakrr•,rr•' i••.l ef it0" 1n 

i'n • t.l '••'• 7•i 1' '• t=:•;cal rlr.t • 3 -= ^t i bÌ , Ç •c.? .• 11 •p i e- ; ILmi u o c x: ti <  • C •• • 1ú d0 d este, v.11,1, , r2o• •• o 
reforido Banco, (m. den-

tro do ineslno praso, no- 
l caieem belis •, penhor 
sol) pela de gtïe, gtïallslo 
nada disto se ctiu-1pra, se 
devOiver 0 direito de no-' 

meação ao e.•equtente,se-
guindo-se os maisterinos 
do processo ,ité final. 

Barcellos. 2 de maiode 11104. 

Pelo presente s,.to citados 
p<i.r•a a arrematação quaes-
quer credores incei-tos è 
outras pessoas que se jul-- . 
,tte>r1 com direito ao predio 
a arrern-i.tar, e usar que- 
querendo, dos seus direi-
to. 

Barcellos, 7 de, inaio de 
1904. 

erifiquei 

O juiz de direito 
•llcrl•ti:is 

A 1_[iati•al 1 f tle ova-York, 
-A MAIS ANTIGA DOS ESTADOS UNIDOS 

A •1A1S RICA i)Q MUNDO 

ríiaior iai.stitiiição fin•,ncëii•, cio iniìndo intèi d 

Ca"IPÀNHIt•. DE SEGUROS DL VIDÁ 
•i U DADA Eis$ SOAV--YOR EM 1843 

9•artqueiros no Xorte de Po1'tugal:—' Piião da Fonseca C-• Ii-nião 
1::1, Praça de D. Pedro_Esc'r1,ptori•-, 13) 8, Praça, de D. Pedro 

1CC•i 'S• da AÍ-LiW til Líl e ii_o estrangeiro 

Pr,ris, •'ienna, Berlim. Hàlrtbilrgò. Genovã, Éruxellas, Xmstì rolam, Budapest. Stockoltno, 
Copenhague, C,,bo, -Sgndnev, Mexko-, Londres, -Sanbhai, iN1adrid. Oriente, Lisboa, Porto, e em to-
das :,s cidades do reino de Portugal. N'estes diversos Paizes a « Mutual Life» conta; 

bo Direccõ:s Gera`es- 
20:000 homens, que lòrmam um exercito de a tentes convictos e dedie Idos; • 
3o:odo me'dicos, gele são como seu Estado 11aio1; 
3W-:- sc,,Ur•td0s. 

lé •s•taal •, ír.e à r :t1[02 l• l.ltastr•acs fiº aneeiira t10 mlaandó I ntelro 
Lsta C:ompanhi ; `recebeu por contá da familra do sr. Havemayer, consul da Austriae nos. Es-

tados-Unidos, erre pagamento de premio unicd mais importante que jamais Companhia alguma de 
seguros recebeu um cheque de f178:345 dollars uu mais de 675 contos'de reis. 

A, aMuruai Lifeb, a aia Is ••tl•• aios ESta(íON Üalilos céi.••anet°Isca, tem emmitti-
O e-scrivãÓ, do por uma só vez ¡e9 ipoli-ces a pedido ë por conta de uma das mais importantes casas eommer-

Jrüto iusts dus .S rrltus Ter,oso. Czaes de C htcago, cujos chefes, a tltu'.o de gratiftcaao pelo Nasal, seguraram quase todos os seus 
  e-aiprebados. 

_E
t , a A « Nlueu il Life»,, a •:•]s rica filo ninsnilo, foi quem .emittiu a maior apolice até hoje 
ditos k Q0 ias • acedida: a do sr. Gecfje tt . Wánderbiltre, de Ncw-_'ork, que é da importancia de 1 milhão de 

ollars ou seja mais de mil cento e vinte cinco contos d-- reis mediante pagamento de 35,000 dollars 
ou seja mais de 40 contos e quinïïentos mil reis. 

0 sr. Samuel Newllotise, de Salt Lalt City Utah. pagou á «Mutual Life» em premio urico 
233:828 dollars ou seja, _ 2,7 contos de reis, por dois contractos. 

Um ing?ez depositou nas mãos do representante d'esta'companhia em Londres 8ô:o?g libras 
e 5 snt1111^s ou seja mais de 4D0 centos de reis por wn se ;tiro em caso cie morte. E ii Portuga! a 
«Mutual Lifen já conta wn c;,nsideravel numero de apolices algumas d'ellas de Lb. io:000, Lb. 5©0 
e i_b. 25oo. A - Mutual Life» pagou ao sr. Tho:-nc.z Do!ali, da Philadelphia, presidente da Sociedade 
de Manu!ácturas dos bastados Unidos: 12c:o27 dollars ou 1 0:g71335o ao caducar-lhe uma apolice 
mexia, F:' a importancia mais elevada tlue✓um segurado d'este genero te«, at,• hoje reccbieío. 

i:?rfim a zlutual .ifee, realisa mais t•egneio Èa Franca inteira que as 17 compa.lhia5 fran-
cczas re1.ni,1as o que c mais bestal,te para attestar o seu valor e a sua seri.dade. 

G4gen1e em Barcellos, 

U!L MEL AUGUSTO DE PASSOS 

••• public'ação 

Melo juiso dú tlireitú 

desta cot•j ire-a de Bar-
eeHos e Cat'zorio d0 es-1 
Cr1vè10 tio CiL:ltlt-0 OiIït110 

'1's•:'roso—lias tïti[os cie 
t 

111 ' cilt<•F'lt3 t,i l 'Y•11}C) © 

f`0 j3t11' i•ilt',(GiF3`1e'lìty C•e 

avia r•iLlia .•1-

1 11i•-'t •• i;l'tí_'ll•t. 1laorti.tl(ir2i . 

E=•iìi Cltlt', e ln-

-A'' f•≥?L • Q ;osttz t'c•l'te?ltt •- i t• v o . 

I.' publicação 
{_1'' Itlyda.SOlt•lro. 1ii0ra {i01' 

•.` publicação 

111 dita r,, ela a e vF a , cor- 1)elo 11llzo Cie du'e'lo 

o dia "0 do corrente j ra el editos de 30 dias. a desta coniarca e carto-
inez, por 12 horas da rna- contat ela sogLïll •31•h da •ï-
nhã a porta do tribunal u-
c3icial desta coni•arca sito • . C, 10 d'este ainii teclo lio 
i30S Paços do Concelho de i iai'10 dto governo, citati-
esta villa, se tein de proce- Cio OS int,ei'essados Ak 

der à arreniiatàação para ser gtisto da Costa Poriella, 
clitre ue a 1 t uein inaior lan- solteiro, maior e Aine1'l-

ço offerecer sobre o valor co sia Costa Porzella, sol-
da sua avaliação do seguin-
te predio pertencente e pe-
nhorado aos e4ecutadosJo-
s ••ntonio da. Costa e rnu= 
lher Maria Luiza de M -
randa ou liaria Joaquina 1 ria.(lli, e l•etz tiss112• todos 
de 1liranda, da freguezia' e guaesgtlei' cred ores e. 
de Macieira) d'esta anemia , 
comarca, sendo aquelle fio- legatarios desconhecidos 
je fallecido, na execução e residentes fésl'a da co-
e pothecar-ia que contra el- marca, do casai iavelita-
les promove a esequente 
Thereza Gonçalves de Je-
sus e marido Joaquim Fran-
cisco Ferreira, da freguezia 
de São Christovão de Rio 
Mau, comarca de V illa do 
Conde, a saber: 
Bouça das Cavadas ou 

Vallas sita no lugar de Mo- 
deste, freguezia dita de Ma-
cieira, que fica ao poente do 
Campo ela Porta pertencen-
te a Manoel José de, Villas 
Boas e mulher e d'este se-
parado -por um callinho, 

feiro. de 17 Tinos. atl-
sellte8 elii ptii te incerta 
dOS ilstttdOS Ulídos do 
,Brazil, filhos da invel'ita-

riado, nos tert;ios e para 
os ef#'eitos elos o e A o 
cI0 aitï•;0 d • Cio coeli(-o 

do processo civ. 
Barcellos, d de -maio 

de 1904. 
Verifiquei 
O juiz de direito 

X11árti11s. 

O escrivão, 
João José dos bantos Terroso. 

,io do escrivão do gt.,arto 
ii   totFte1ro - CO)F-

ox cio rem editos ele trinta aias, 

a colai, wt da segunda pu-
i cacá,o deste aanuncio 

zoo l iario do Goverpo. a 
ciar Joaquim da Silva e. 
Sã, ea.sado com D. Rosa 
Alll(?ila SlCL iro e S`a, 
d'esta viíla. e elle atzzeli-
te elll palie 1ncertâ nos' 
E---lados Unidos elo Bra-
zil, para, no praso de dez 
dias, posteriores atos dos 
edites, pagar ao Banco 
de Barcellos, com sua 
sede n'esta vilia, a quan-
tia de 1 : 6`?2`?0 reis, ele 
capital, juros e custas, 
liquidadas lia acç to coln-
mercial. que, contra elle, 
a referida, sua mtïllier e 
contra Manoel Joaquim 
•Dtïarte. Salvação e lnu- 
lher. José Candido de 
Vasconcellos - Malheiro, 
solteiro, de maior idade, 

T3rp. do « Co1á.mercio D. 'l-rl 'a Joanna Malhei-
- deB arcellos» ro Vinagre e inarido, to-

Veriquei 
11Iar68n. 

O escriV:10, 
José (,,rzsürtir.) Aires 1fontei.ro. 

•,1 o••Cltci;:•o3' 

lJll• Lv•L•L.1Q 

José, da Graça. Fria, 
solicitador caca.rtado e 
suecessbr no escriptoi'ii, 
sie setl il'm•-t0 0 sliadoso 
Cole nieudador FrwiciS-

co Antonio de Faria, an-
Illlilela que contini-ia a 
tratai' (Ie todas as ques-
tões forenses, para o que 
se acha habilitado, e chie 
espera servir com honra 
e solicitude a queira se 
dignar proctii'al-o, conti-
nuando assim as tradi-
cões de fai.nilia. 

José da G2-tcça Furía 

•oitiio-iieza 
DE 

01c0 ptgó o cise il--anjos de 
eal;irnM COUI hyg ro-

gr;ta® lalçaltc•ss Fie cal e soda 

Ensaiada e adoptada cvm excellente 
resultado no 1 iospital dei Mise-

ricordia d'csta villa 

Esta emulsão, preparada com oleo 
de bacalhau de I. ° qualidade, substi-
tue com muita vantagem a «Emulsão 
de Scott» e as emulsóes nacionaes. 

Preço do frasco—¢oo -reis 

Deposito geral-=-Pharmacia 
Vallonso—Famxlic•o. 

Deposito em Barcellos: 

Phar~cicx dei Alísericordia. 

1111110 Te_mgore. 
cetras da vida de Coimbra) 

Estudantes, lentes 
R e futricas 

i volta-as-- illustrado de mais 
de 400 paginas 

Por 

'lei ri nd..tRe coelho 

Deserilxos diz. 

Antonio Áugustò Gollçlaves 

i Iagnificas e numerosas il-
lustrações: typos, paizagens, 
monumentos, costumes, re-
tratos, caricaturas, , etc. da 
Lusa-Cflf11e;!as. 

A' venda na casa editora 
—Livraria Ai11.4` nd--Rua do 
Ouro, --42, t.°,—Lisboa.. 



O:Diec,,ioiia,rio  das  Se- lis LI*119,11a18 
]ror T<. <aneiisea W.L1;uie1Qi1a 

I RANGE Z, ULEM`140, I GW, IUSP,ll'IIM. ITALIÁN0 g POUI'GIM 
1•,;;y3 • El! •-£••F«.9 EE•t?3Il3'::ªe?•C °.•°• foí•S'£'ii(3flE^i;'bTi.•, c•.•i$3eC•ila".1P• j 

INDISPENSÁVEL AO COMMERCIO, A'S ARTES, A' I NDL'STRIA E AOS ESTUDANTES 
Prerniado na exposição Universal de Paris. de igoo.—Preço: Portugal. Colorias e Hespar, lia: Vol time brochado 5 000, encadernado 5')soo. Estrarcleiro: 

Volume brochada 5500, au francos 5—C p s  paru a encadernação da obra a 50o reis 

y VENDA NAS PR1N€C:.PAES LIMAR.IAS E í`-M EPAPREZA< DO « OCCIMITE» 
, 

No R o-de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 3,;,—Na Baleia, livraria Popular, largo dQ Guindaste 

Lni Pernanibuca, livraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque de Caxias, 3,. 

DO POVO 

AA•  p 

a R •.s•c aUhAGa • DEl••tt i•c•AL 
POR 

FALIS i INO DA .FORSECA 
amassa- sé no ultimo periodo da dominação hespanhoIn 

revorlça"o do i.` de dezembro de, ibjo 

Brindes a iodos os assi- p2a;ztes 

Cada•fasciculo, 24. pag., 3 grav., 4e reis--Cada'tomo, 1.120 p.I-
,ainas, 15 grav., zoo reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ B.STOS—Rua Garrett 

e durante a 

A L M A N A• 
DO 

111111sti-na-O CE3IE8 nFZ3iâeF°•D .3 z'I••`Ei3°Q• 

A' venda em todas as livrarias e `k;osques 
Preco >ioo reis— feto correio, 120 

Pedidos ao'BURE•<U LITTE1tr1RlO, Rua do Bomjardim, 

  E 

POR 
ALFREDO AP1 L 

.Professor no Ly-ceu de Lisboa 

Livraria A(-ii1l(at,d= Rua•djo Ouro, 242, i.—Lisboa 

•V ( •)—õ)i•(\W)_)j , 1 Livraria >lillaud 

teto 

i 

para aprendervaler 

vou T?-incdarde CosWzo 

Com desenhos de Paphael 13or-
dallº Pinheiro 

5o reis 

«.arte de aprender a ler a let 
tra manusc-ripta», eni io licïr_ 
progres,ivas, do 'mais facil , ao 
mais clifficil, por Duaxte Venta-
ra, en] 12, brochado, ieo rs. 

«Colleccão d'exemplos d'escri-
pta ingleza», por Carstairs e But-
ierwotll. i volume, em 8, cblor, 
go, brochado, 24o. 
«O d.seipulo parisiense»—Gol-

1w-5o de i 2 cade-rros -de dese-
nlio, cada um 3o rs. 

rc1•tcci01]ari0 da 'ti1c la pºTtU-
gueza» por Fonseca e Uoquete, 
i volume encad. doo r•._ 
, L ccionario dos s,•nonim,os dn 

ingUa portw7Uezan por Fonseca 

e 1•oauete, seguido d'wn &ccio-
nario poctico e de epitlietos, .i 
.,º}unte oncad, Ç;00 rs. 

«Diccíon.ario { Novo) portatil 
da língua portugueza». por Dan-
tas, i vol. enc,d, riso rs. 

«D;ccionario francez-portuguez 
e por,!t;uez-francez», por Fonse-
ca e Ro•Iueze. Nova edicáo, 2 
volun]e em S-• encad, 3.boo rs. 

Separadamente: 
«hrancez-1]ortuguez», i volu-

me encadernado 2 000 reis. 
«Portuguez-francez», i volutue 

encad. I:800, 

«1)iccionario portatil das lin-
guas portugueza-ingleza e ingleza 
portugueza o, resumo do grande 
diccionario de Vieira; 2 vol. eni 
'15, encad. cada vol. Coo rs. 

«Chorogrlphia de Portugal), 
por ferreira D2iisdado, illust. 
com grav., com i i mappas, 1 
vol. em 4, br. Soo rs. 

«Elementos de Geographia ge-
ra',D, por Manoel Ferreira-Deus-
dado, i vvl. em t2, cart. i:000. 

!Rua do Ouro, I."—Lisboa 

IGi 

A C' 1 A i -AR 

IN 

DA 

de Bareellos 

"El I [-CIO W •2LI0SI'1TA11 

Di,•c1o;---Aneli;zo Ai,-es Duarte, plial,l?zacelitico de p;-i,i,et. 
ra classe pela Lázille,-s-idade de G•i1JIJ1'.7 

X 

s:rtera+fio sor Ilrncnlo de todos os artigos qt,e 
. igDl'nf'i"Qíii lll a boa pIìar11)"w1fi 

. f 

• 1 • ade 9• 
Sociedade anonj-ata de resrn„sabil,&a,ae limitada 

a•-'t20 Qie i)OUPIS qos sá'S. • F•`,̂ ,:Y.•aáQP12$ 

Esta companhia efectua seguros msritimos e terrestres a pre-
cos rasoaveis. 1'eni agentes em todas as localidades da proviricia 
do alinho. 

Séde eni Braga, Campo de Sint'Anna, 62 e b4. 

P,-Cule ez18 F-3areCHO , 

EDUARDO 1. VilE1RA RARMOS 
rCug)z)nercia)zte de fazendas de lá e ctlgoda"o—R. D. Ilntonio Barroso 

Neste estabelecinicnto encontra-se um variado sortido de i 
miras, chevíotes, (lanelias. baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
cados, cobertores, etc. etc. 

Hi-A BARCEI i••A•l••`E 

Parai C®nfrarias,jiIRtas cie Par0e1Ra, l••iotarios, Serivã.es de Díreit0, Delegados 

leal- e 


